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A Marcha Mundial das Mulheres saúda as companheiras da Central Única dos Trabalhadores (CUT) pelo processo de 

debate e reflexões que as levou a tomar um posicionamento contrário à regulamentação da prostituição. 

 A reação à posição da CUT, expressa pelo autor do atual projeto de lei que visa regulamentar as casas de 

prostituição, reforçou uma vez mais sua visão que desqualifica a luta feminista. 

 O argumento de que as feministas são moralistas e conservadoras porque questionam a prostituição, é 

desrespeitoso e não contribui para o debate. Vemos a desqualificação de um longo processo de lutas das mulheres 

por liberdade, igualdade e autonomia e que nada tem a ver com conservadorismo. As feministas defendem o direito 

das mulheres a viver livremente sua sexualidade, com autonomia sobre seus corpos e seus desejos, questionando a 

heteronormatividade e a violência. E negamos a falsa liberdade, oferecida pelo mercado, que se encerra unicamente 

na ideia de não ter impedimentos para a ação “econômica”. Esta ideia está na base da banalização da sexualidade, 

tornando-a mais um produto. 

 Não podemos ignorar as experiências das mulheres na sexualidade e simplesmente afirmar que exercer a 

prostituição é uma forma de vivenciar sua liberdade sexual. Sobretudo, não podemos ignorar que estamos falando, 

em sua imensa maioria, de mulheres sendo prostituídas por clientes homens. E que entre a maioria das mulheres 

que vivem em situação de prostituição, sobretudo as pobres, está presente o desejo de sair desta situação. 

 A naturalização da prostituição reforça um modelo em que a sexualidade feminina se constrói em função do desejo 

masculino. Conservadora é uma visão de liberdade sexual que se baseia na satisfação dos desejos dos homens e que 

oculta/inibe/oprime o desejo das mulheres. Conservadora porque conserva e reforça privilégios acumulados 

historicamente pelos homens na sociedade patriarcal. 

Ao afirmar que “seguiremos em marcha até que todas sejamos livres”, a Marcha Mundial das Mulheres se posiciona 

em um campo que questiona profundamente as desigualdades do sistema capitalista, patriarcal e racista. Propõe um 

horizonte no qual haja a real superação da divisão sexual do trabalho, o fim da violência contra as mulheres e em 

que prevaleça a autonomia das mulheres, em relações de liberdade que só podem se realizar, para todas as 

mulheres, com a igualdade. Esta perspectiva é, portanto, radicalmente distinta do individualismo liberal que defende 

a liberdade de cada mulher para fazer o que quiser com seu corpo, mas que não é capaz de identificar que, no atual 

modelo, a liberdade não caracteriza a vida da maioria das mulheres. 

 Desde essa perspectiva, também questionamos a visão, dita de esquerda, que reduz o debate com a naturalização 

da prostituição como algo que sempre existiu, invocando um fatalismo que rebaixa o debate político e não questiona 

as relações patriarcais. Este raciocínio é contraditório com toda a história da esquerda que persegue a utopia de 

superar o capitalismo e construir um mundo de igualdade, tarefa que é tão difícil quanto a construção da igualdade e 

liberdade das mulheres, mas que lutamos pra realizar, ao pretender “mudar o mundo e mudar a vida das mulheres 

em um só movimento”. 

 A luta em defesa da liberdade e autonomia de todas as mulheres está fortalecida com esta posição do Coletivo 

Nacional de Mulheres da CUT, inserida em sua luta histórica por outro modelo de sociedade em que o corpo e a vida 

das mulheres são respeitados e não são mercantilizados. A CUT tem sido pioneira em pautar no conjunto do 

movimento sindical as lutas das mulheres, seja com sua posição em defesa da legalização do aborto ou na aprovação 

da paridade entre homens e mulheres na direção política da entidade. 



 Nossa expectativa é que outras organizações e entidades sejam estimuladas a realizar seus debates e questionar o 

projeto de regulamentação da prostituição para que, com o conjunto das forças progressistas, possamos derrotar o 

atual projeto no Congresso. 

Marcha Mundial das Mulheres 

 

 

A questão da regulamentação da prostituição e o desamparo social 

Por Alessandre de Argolo 

Comentário ao post "Militantes da Marcha Mundial das Mulheres dizem que Jean Wyllys "desqualifica luta feminista"" 

Falta pouco para você começar a defender a esterilização em massa das mulheres pobres. 

O problema do desamparo social, da falta de perspectiva econômica, da falta de planejamento familiar e etc, passa 

também, mas não exclusivamente, por questões como a da clandestinidade da prostituição. 

 

O quadro que você descreve, que acomete algumas mulheres nas periferias, é influenciado por fatores outros, não 

relacionados ao que se deve analisar em termos de legalização da atividade. Ao contrário, a legalização pode ajudar 

a melhorar o quadro, pois as trabalhadoras poderão contar com uma rede de proteção, dependendo da dimensão 

que o mercado em questão atinja (planos de saúde, previdenciários, auxílio-creche, auxílio-alimentação e etc). A 

prostituição, pela sua natureza, poderá ser exercida como profissão liberal ou com vínculo empregatício. E aí toda 

uma gama de situações se abre no horizonte. Quanto mais competente a prostituta, quando mais reunir as aptidões 

necessárias, maior o sucesso na profissão. Será como em outras áreas. 

 

É justamente isso, essa equiparação, que choca as pessoas, do mesmo jeito que deve chocar quando elas pensam na 

possibilidade de estarem numa restaurante e, na mesa ao lado, dois homossexuais masculinos estarem se beijando. 

Falo homossexuais masculinos de propósito, porque choca mais a sociedade machista brasileira. Muita gente se 

sente desconfortável em relação a isso, do mesmo jeito que se sente desconfortável quando pensa na legalização da 

prostituição. Imagina logo, por exemplo, uma criança na escola tendo que dizer a profissão da mãe. Preconceitos, 

discriminações. É disso que se trata no fim das contas. 

 

O que você fala de mulheres pobres, solteiras, analfabetas e etc, desamparadas, com muitos filhos, acontece em 

muitos outros casos e não depende exatamente do que elas fazem para ganhar a vida. A mulher do teu exemplo 

poderia ser uma empregada doméstica explorada pelos patrões daquele setor da classe média que costumeiramente 

não paga os direitos trabalhistas como previstos em lei. 

E alguns deles (não estou dizendo que é o teu caso), ainda arrumam um tempinho para discursar na Internet contra 

a prostituição, enquanto atividade opressora da mulher. 

 

C'est la vie... 

Fonte: www.jornalggn.com.br 


